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E
m meio a avanços conquistados na 
garantia da qualidade de vida, o mun-
do ainda apresenta desigualdades 
que impedem o crescimento econô-

mico, tecnológico e humano de forma glo-
bal. Na educação, pilar para o desenvolvi-
mento das nações e a dignidade de cada in-
divíduo, as diferenças claramente se trans-
formam em freio estrutural e perda social.

 A complexidade do tema aponta am-
plos desafios e, desbancando o senso co-
mum, o boletim “Oportunidades desi-
guais: infância e desigualdade econômica”, 
elaborado pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância, o Unicef, indica que viver 
em um país rico não garante que todas as 
crianças sejam igualmente felizes, saudá-
veis ou tenham o mesmo nível de compe-
tências. O abismo financeiro nessas na-
ções está associado a piores condições de 
saúde e a resultados mais fracos nas esco-
las para os que não alcançam os privilé-
gios dos recursos que a minoria desfruta. 

A análise dos dados também mostra 
que a disparidade de rendimentos tem 
um impacto profundo na aprendizagem 
de milhões de meninos e meninas. As 
crianças dos países desiguais têm pro-
babilidade de 65% de sair da sala de au-
la sem competências básicas de leitura e 
matemática, comparativamente com 40% 
das que vivem em nações mais igualitá-
rias. Fato é que o desenvolvimento depen-
de da inovação e, quando as oportunida-
des não são distribuídas de maneira uni-
forme pela população, esse elo se quebra. 

Presos a um ciclo de sobrevivência, os ta-
lentos deixam de contribuir para a ciência 
porque não conseguem atingir a plena ca-
pacidade que possuem. O que se percebe é 

que a desigualdade econômica não se ma-
nifesta apenas na diferença salarial entre 
os adultos, mas se traduz em discrepâncias 
gritantes no acesso ao ensino de qualidade, 
saúde, alimentação adequada, saneamento 
e moradia segura para as crianças. Essas pri-
vações interconectadas criam um ambien-
te em que um imensurável potencial aca-
ba sufocado antes mesmo de se apresentar.

Um agravante apontado pelo Unicef é que 
indivíduos nascidos em famílias de baixa ren-
da muitas vezes enfrentam desvantagens que 
se acumulam ao longo dos anos, limitando 
perspectivas e reproduzindo a estrutura de 
desigualdades. Nesse contexto do qual nem 
os países ricos escapam, os governos preci-
sam se unir em um esforço para a adoção 
de medidas que reduzam a pobreza infantil 
e os seus impactos. A sociedade globalizada 
não pode permitir que ciclos de desvanta-
gem desde a mais tenra idade se perpetuem. 

No Brasil, é clara a urgência de políti-
cas públicas eficazes e equitativas. Inves-
timentos em programas de proteção so-
cial, saúde e educação infantil de quali-
dade são cruciais para romper a roda da 
desigualdade que causa prejuízos pes-
soais e coletivos. É fundamental que o 
país diminua significativamente a lacu-
na de desempenho entre as crianças de 
diferentes origens socioeconômicas, ofe-
recendo a todas as ferramentas necessá-
rias para uma vida promissora. 

O boletim divulgado pelo Unicef é um 
forte lembrete de que a redução do abis-
mo econômico não se restringe a uma 
questão de justiça social, mas é um impe-
rativo para assegurar o desenvolvimento 
sustentável das nações, construindo um 
futuro próspero e inclusivo.

Desigualdade 
econômica 
e os impactos 
na educação

Tristeza, alegria, calmaria e rótulos
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A vida tem uns tropeços chatinhos. Às 
vezes, você é o alvo. É normal, ocorre com 
todos. Mesmo assim, é estranho. Surge 
uma explosão complexa de sentimentos. 
Há a tristeza pela decepção, a alegria qua-
se irônica por ser notado, a preocupação 
sobre como lidar com as repercussões e a 
calmaria necessária de quem tenta supe-
rar. Tudo, ao mesmo tempo, misturado. 
Esse é o maior problema: a permissão de 
viver diversos sentimentos. No mundo 
atual, parece um crime. Sem um rótulo 
definido de “como estou me sentindo”, é 
como se as emoções fossem erradas ou 
inválidas por não serem lineares.

Lembro que na infância, durante as aulas 
na Escola Parque 308 Sul (e não “da” 308!), tí-
nhamos uma atividade curiosa. Os professo-
res entregavam um papel com diversas cari-
nhas, as famosas “smilies” antes mesmo da 
era digital. Os rostos iam mudando ao longo 
da folha A4 branca: do mais radiante para o 
mais melancólico. Entre dezenas de expres-
sões, os adjetivos iam elucidando o que di-
zia o formato franzido da boca e dos olhos. 
“Feliz”, “contente”, “indiferente”, “cabisbaixo”, 
“triste”. Era uma ordem lógica, quase mate-
mática, de estados de espírito.

O objetivo era colorir o rosto que melhor 
ilustrasse o humor no fim daquela tarde. A 
timidez nunca me permitiu perguntar em 
voz alta, mas a dúvida surgia persistente em 
minha cabecinha: “E se eu estiver triste e fe-
liz ao mesmo tempo?”. A atividade era clara, 
quase impositiva: “Preencha uma emoção”. 

Apenas uma. Não havia espaço para a dua-
lidade ou para o degradê de sensações que 
nos compõe.

Enquanto esta semana começa, você 
pode estar chateado por encarar mais sete 
dias de rotina maçante. Ao mesmo tempo, 
sente-se animado porque na quarta-feira 
tem planos de reencontrar aquele ami-
go que não vê há tempos. Há a ansieda-
de pelo resultado de uma prova na sexta 
e a ponta de tristeza porque o vencimen-
to da parcela do fogão se aproxima. Mas, 
logo em seguida, surge o alívio: afinal, é 
a última parcela. Somos esse amontoado 
de pequenos eventos e grandes reações.

Às vezes, este mundo é corrido demais, 
quase atropelado. É tanto problema, es-
cândalo e gritaria que o silêncio interno 
se torna artigo de luxo. A dica para seguir 
nadando nesse mar de loucura é aceitar as 
próprias marés, sejam elas altas ou baixas. 
O “como estou me sentindo” é um territó-
rio vasto e contraditório, onde a angústia 
pode coexistir com a esperança.

Vivemos a ditadura da felicidade instan-
tânea e legível. Nas redes sociais, precisamos 
estar “maravilhosos” ou “em luto”. Não há es-
paço para o “médio”, para o “estou proces-
sando” ou para o “estou feliz, mas cansado”.

Hoje, entendo que saber daquele tropeço 
tem mais a ver com a pressa de quem empur-
ra do que sobre a riqueza de quem caiu. Estar 
“misturado” não é um crime; é a nossa forma 
mais honesta de existir diante de quem nos 
julga sem nos conhecer por inteiro.
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Insegurança 

As notícias de facadas, agres-
sões e roubos vão se acumulando 
até parecerem parte do cotidiano. 
Sempre há alguém machucado, 
assustado, tentando entender por 
que sua vida virou alvo. Os adoles-
centes envolvidos em crimes deve-
riam estar longe deles, pois a cida-
de não pode aceitar essa sensação 
de vulnerabilidade permanente. 
Nós merecemos andar na rua sem 
medo e viver sem esperar pelo pior.

 » Paccelli M. Zahler 
Sudoeste

Reforma penal

Há anos, defendo a reforma do 
Código Penal e do Processo do Có-
digo Penal. A sociedade é dinâmi-
ca, e o direito tem que acompa-
nhar o dinamismo da sociedade. 
O que vemos hoje são leis elitistas, 
com o rigor das leis para os pobres 
e o favor das leis para os ricos. Há 
um problema. Essas reformas têm 
que ser com outros parlamenta-
res, porque o Congresso atual, com 
uma quantidade enorme de par-
lamentares despreparados, sen-
do investigados por envolvimento 
em corrupção, segue a linha bolso-
narista, junto com o Centrão. Não 
tem estatura, capacidade, prepa-
ro e imparcialidade para reformar 
o Código Penal e o Código do Pro-
cesso Penal. Basta ver os projetos 
de lei que criam, e os vetos contra 
os decretos do Executivo. Tudo is-
so tem a ver com Flávio Bolsonaro. 
Fica a pergunta: há provas de que 
Flávio Bolsonaro fazia rachadinha? 
Tudo indica que sim. Há provas de 
que Flávio Bolsonaro usou a loja 
de chocolate para lavar dinheiro? 
Tudo indica que sim. Mas não foi 
condenado, a Justiça pediu arqui-
vamento do processo. Por isso, faz-
-se necessário a reforma do Código 
do Processo Penal.

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Mato sem cachorro

Estamos em um mato sem ca-
chorro!” Ditado popular que re-
presenta bem como está o povo brasileiro. Cada dia que pas-
sa as mais horripilantes notícias aparecem em nosso diário. 
Os veículos de comunicação já devem estar fartos de noticiar 
as graves facetas de nossos políticos e dos integrantes do Judi-
ciário brasileiro. O Judiciário querendo ter o maior salário do 
mundo com seus penduricalhos e ainda se intitulando de “es-
cravos”. Os políticos, com suas “emendas”, se beneficiando mais 
ainda. E as ações contra o crime organizado que assolam o país? 

Pergunto: onde vamos parar? Ain-
da estamos em uma pré-campa-
nha eleitoral. Disso tudo que já es-
tamos pasmos, o que pensar no 
que deve vir por aí, depois de 15 
de agosto? Imagina como serão os 
debates. Ainda bem que, nesse in-
tervalo, teremos a Copa do Mundo 
de Futebol para nos “distrair” um 
pouco. Mas quem vai nos defen-
der de tantos absurdos?

 » João Coelho Vítola
Asa Norte

Restaurantes 2

Escrevi, na edição do domin-
go, sobre as cobranças indevidas de 
“trocos”, nas contas dos restauran-
tes, sem ter percebido que se tratava 
de um artifício para substituir as “ta-
xas de serviços”, tornadas opcionais, 
pela legislação, no pagamento des-
sas despesas. Embora, na prática, eu 
sempre tenha concordado com es-
sas gratificações, dedicadas aos em-
pregados, acabei falhando na “re-
clamação” — que, no entanto, ser-
viu para alertar os responsáveis pela 
troca inadequada do “certo” (a taxa 
de serviço)  pelo “duvidoso” (o for-
necimento de troco).

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Bons gestores

Excelente o artigo de Antonio 
Machado publicado na edição do  
Correio Braziliense do último 17 
intitulado “190 não é a solução”. 
Acertou na mosca quando afirmou: 
“Não lhes ocorre (os Poderes for-
mais) a suspeita mais pueril: a de-
sordem e a degradação não decor-
rem da falta de leis mais duras, de 
mais repressão policial nem de juí-
zes que prendam e não soltem. Tal-
vez, decorram da falta de governan-
ça, de administração e de bons ges-
tores em todas as instâncias do po-
der estatal”. E prossegue, com mui-
ta propriedade: “O Estado deixou 
de ser organizador da prosperidade 
para virar muitas vezes consumi-
dor de impostos, protetor de nichos 
ineptos e carregador de privilégios”. 
É um formidável alerta para que, 
nas próximas eleições, os eleitores 

escolham bons gestores para todas as instâncias do poder estatal. 
Karl Popper afirmou que “a democracia permite a expulsão dos 
piores, mas não garante a seleção dos melhores”. Acho que está na 
hora de contrariar o filósofo austro-britânico: vamos selecionar os 
melhores e expulsar os piores nas eleições de 2026.

 » Marcus A. Minervino
Lago Sul

Flávio Bolsonaro diz que eleição 
será “Deus contra o Diabo”. E 
pensar que o Jim Caviezel já 

fez papel de Jesus Cristo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Hugo Motta confirma fim da escala 
6 X1 em maio e diz que pauta “não 

pertence a um partido”. Óbvio 
que, para ele, não pertence a um 
partido. Não foi o dele que criou!

Gabrielly Lopes  — Brasília

Sou CLT e a favor de ter  a opção 
de reduzir a carga  horária ou 
a jornada de trabalho, não a 

obrigação. Tem empresa que não 
consegue cobrir a escala 5 X 2. 

Israel Santos — Brasília

Eleições: deveria ser proibido 
qualquer político falar em ser 
cristão, já que o Estado é laico!

Rafael Freitas — Brasília

Falta de banheiros públicos no DF 
afeta saúde e dignidade básica: 

é um absurdo não podermos 
usar os banheiros do metrô, 
eles deveriam ser abertos!

Érica Rocha — Brasília

A Fórmula 1 completa 76 anos. 
Desde 1950, alegrando os 

corações dos apaixonados por 
velocidade. Para mim, Fórmula 
1 é um tipo de terapia mental. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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